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o CONSTRUTOR 
'lrlodl': Zelo pela_ aI111<15. 

'H'Uh OP(htO"i: 1ntllferentl mo 
Mall "'wmplo 

() ('on .... l.·utol": "CU1.1(' .... 0 niVIl)() 
dl1 ＮｊｴＺＧｾ￺＠ I ('on\ efÍPl os ｰｐｴＧ｡ｻｾｏｬ＠ ｾＮＧｓＬ＠

nl\oal os mnl'ibunrl!I . ..;. 11\TéH Ｎｾｈ［＠ h,cu­
dita, almas do f'uri(atollO (300 
dla l-

O .\juwmh·: "Sagrado Coraçan ｴｉｾ＠
de Je:ius, venha n nõs o ｜ｏｓｾｏ＠ rm 
no", 

;\11'1000: Cumeça u. dia com ato. 
de zêlo, repetindo CInco _ \. ｾｺ･ｳ＠ .a'­
jUl'ulaWrias ｡｣ｩｭｾＮ＠ ￚｉｚｾ＠ eS,te:-: ｾｬｬｬＮ＠
PO' de cineo mUltas vezes <lU! an­
te o (l1a. De nOlte, ｰ･ｲｧｵｮｴ｡ＭｴｾＬ＠

Quantas \.êzes os reIJetH4e, IníH· 
cando o número num ca.ler?lnho 
e comparando-o com o do UIa dn­
terior. 

Construindo: Deus criou-nos se­
gundo sua semelhança e ｩｾ｡ｧ･ｭ［＠
fez-nos reis das cousas cnadas e 
destinou-nos para uma fel1cldade 
eterna no céu. Jesús Cristo ｳｯＮｦｲｾ ｵ＠
e morreu na cruz para que nós fos­
semos salvos. Estabeleceu ｾｵ｡＠

Igreja e mandou aos ｾｵｳ＠ dlSClpU­
los fossem enSInar a todas as na­
ções o caminho verdadeiro da sal­
"ação. O Construtor e o Ajudante 
respondem ao chamamento do Sal­
vador em aux[Jjo das almas. En­
quanto o Construtor roga ao divi­
no Coração do Juiz dos homens que 
converta os pecadores, salve os mo­
ribundos e livre as almas do Pur­
gatório o Ajudante desperta n0550 
zêlo pelas almas, apresentando 
uma visão do céu que será nossa 
recompensa. • 

A Proclamação do Rei: O Rei dos 
' reis proclama Sua divina mensa­
gem ao mundo: "A minha vontade 
é conquistar o mundo lntelro. e 

' todos os meus inimigos, e aSSlm 
entrar na glória de meu Pai 
"Minha vontade" a vontade 
imutável do Filho de Deus, abso­
luta pelos séculos afora. Ela criou 
e governa o vasto universo. Ela 
abrange o homem, respeitando en­
tretanto a liberdade dêste_ 

"Conquistar o mundo inteiro 
Eis o plano divino, uma campanha 
mundial em pró I do serviço de 
Deus. O Ajudante faz eco ao pia­
no: "Sagrado Coração de J esús, ve­
nha a n6s,-o VOSSO reino!" - "Ven­
cer todos os Meus inimigo," Na 
primeira linha dos inimigos do Rei 
estão Satanaz e .os anjos apóstatas 
que andam semeando a rebelião 
nos coraçôes dos homens. - "E 
assim entrar na glória de Meu Pai", 

O soldado cristão é coroado ｾｯﾭ
men te depois de ter provado ua 
fidelidade em muitos combates re­
nhidos; os sofrimentos no tempo 
não podem ser comparados com a 
glória eteI'lla, - "Quem quiser vir 
a mim" .. _ O exército de Cristo é 
composto exclusivamente de vo­
luntários que têm a mesma fé . es­
perança e amor a seu Rei. - "J!:le 

.deve trabalhar comigo" A cam­
panha de Jesús reclama Ação Ca­
tólica e zêlo pelas almas, como diz 
com tanta fôrça Q Construtor: "Co­

-ração Divino de Jesús, convertei 
os pecadores, salvai os moribundos, 
li vrai as benditas almas do Pur­
gatório". - "Para que êle, seguin­
do-me nos trabalhos e sofrimentos, 
POlia acompanhar-me na glória" 

FlorIanópolis, Selernbro 1945 

" 
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É BOM SABER ... 
"Como )lI inciplOu a guerra pela 

utu].i.I.<;ao da Pulonla, U:;!::iLm tam­
helll cumeça a (Jaz pela ocupaçao 
ela ｊｮ･ｾｭ｡｟＠ A Alemanha era o ｰｾｬﾷ＠
meu o agressot", e a Inglaterra VlU 
na álgrcs ao uma ｣｡ｵｾ｡＠ de guerra. 
Agora c a Hús6ia o agresl:ior; e, ao 
que se sabe, até esta data, a Ingla­
terra e os Estados UmcJos toleram 
a ,lsn'ssao como base para a paz. 
l "1110 questão de prmclplO: . se ･ｾＧｬｬ＠
licito desmembra r a POloma, nao 
uevería ter havido guerra, se era 
lllJustO, não pode haver paz". Pa­
Im ｲ｡ｾ＠ do dI'. John Earle Uhler, 
pl ufe"or na Lousiana State Um-
versity • 

O B1SpO Julien, dos Padres l?raq. 
cOs e Vlgário Apost6hS? de , ｹ｡ｾｾ＠
(África) usa o título Rel-BlspO. 
I\lwnba chefe de uma tribu selva­
gem, ､ｾｵ＠ o direito de sucessão no 
govêrno a Monsenhor Dupont, do 

11 ＨＩＨＩｃｾ＠ ｾｾｾ ･ ｾｴ･ｭｾＩｾ＠ '"AVIAI II 

I Oh! quão singelo e doce é o no- sora Junto ao Senhor,_ pois por uI71a 

qual passou com o titulo ao atual 
illSpO. 

"Os bolchevistas não são podero­
sos por causa de sua própria fôr­
ça, mas somente por causa de vos­
sa fraqueza. Êles sabem o que que-

me (Ie 'Iaria! Suave como uma ca- paluna que dlgas, Ja o F.'lho ndao 
" castiga, mas Slm se compadece o 

ríela ! ·1 1 pecador_ 
Quisera colher flocos 1m em p e- Em Tuas mãos abriga-;;e a espe-na luz do (Il·a, I)al-a bord. ar com eles d q e 

rança daquêles desy.en tura ?S, u 
o nome me .Maria! . c .!lCram aí o auxl110 mfal1vel da Maria, como ｳ･ｲｾ｡＠ I1ndo, se com 
flores escreve"e e,;te nome. _ Ma- ,al\-ação. 
,·,a Santísslma, Purís.ima :\Iae de Virgem bendita, por feroz que es-

e teja o mar, Tu vens com a barc!! Deus, o Teu nome encerra um po - salvadora, trazendo o amor e a fe, 
ma. f ta e ￪ｳｾ･＠ olhar que a nós se encaml: A natw-eza tôda em esta can nha e nos socorre! 
o Teu nome r Maria Imaculada! Virgem Mãe do mesmo Deus, Quanta pureza Teu nome abnga, 'b . o 

d ento e para Ti não ha aXlOS nem esc -se eu pudesse, man ava o v lhos, em que deter o reflexo de Teu O mar espalhar o Teu no.me do 1 
olhar; é meigo e forte como um so pala sul ao pala, norte, en\'lava as ·t 1 'lh é fulgw'an 

aves, com seus ·lugubr.es e e,tnden- que dla e nO! e )f! a, _-
te como a mais brilhante das estre­tes gorgelOs aos longmguos recan-

tos da terrl, para Teu nome tor- las. 
nar-se tiío disperso, como que Jor- Maria, êste é o nome que num 

d I 'a cont'lnua suo amor ardente \'iceJ'a em nossas al-man o uma ca( el ,0-
tentada por aquêles que Te são de- mas. 
votos. 

Virgem Puríssima, ,simbolizas o 
esplendor a abnegaçao e o sofri­
mento ｖｾｮ｣･ｳｴ･＠ o demônio e Te 
ｴｯｲｮ｡ｳｾ･＠ a lIIãe do Criador. Sem Ti 
o que seria de nós? 

Sofreste a grande dor de mãe, 
em ver Teu Filho crucificado, in­
juriado e blasfemado. 

Ó Virgem, que amas ｾ｡ｮｴｯ＠ os 
Teus filhos curvamo-lo, a Teus 
pés, por ｳｾｲ｣ｳ＠ nossa ｩｮ｣｡ｮｳｾｶ･ｬ＠
advogada e protetora lá nos ceus, 
no tribunal de Deus; por seres o 
n05SO refúglO, em tôda nece"i<la­
de, no, ahrigando num manto de 
jJledade, por seres a nossa interces-

O operário é digno do seu salá­
rio. l Tào ｦｾｮ＠ oritl!;mO, mas eSU'l ta 
justiça será a regra J)ara a distri­
bUlçao dos prêmlO. pelo, serviços 
prcst.ado. ;lO Hei eterno. 

A RI"IIO.I,, : Há uma só resposta 
a tão magnífico apelo <lo Filho de 
Deus: uma genero a consagração 
à sua causa, de salvar almas imor­
tms. É uma questão de eterna ale­
gria ou tnsteza sem fim, de fehei­
dade ou de desgraça. Satanaz e sua 
coorte trabalham unicamente para 
a de,trU!<;áo <tilS almas. Uma hu­
milde dcscollfiança nas nossas fôr­
ças e uma ｣ｯｮｦｪ｡ｮｾＧ｡＠ sem hmitcs 
no poder de llOSSO Chefe Divino 
suportarão os 11(IS,OS ＨＡｳｴＶＱＺｾﾷｑｓＮ＠ "On­
de estejais, o Rei, na terra ou no 
lnar, na vida ou na lnorte, aí cstara 
vosso servo", 

Lincoln F. ｍｾｮ＼ｬ｣ｳ＠
3° Gin. A. 
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LIVROS 

O BH.nL\ DE ,lOÃO B.-\.ROIS, 
por Roger lIIartin du Gard; 4. edi­
ção; ｾ､ｩｴｯｲｩ｡ｬ＠ "In.quérito': Ltda., 
Lisboa; s/a. - Joao Barols, 11lho 
ue um célebre médico, tem que 
sustentar, com 12 anos de idade, 
uma luta tremenda contra a doen­
ça que anJeaça sua existência. Se 
esta luta desenvolve nele uma es­
pantosJ fôrça de vontade, provo­
cam as longas horas de repouso 
forçado a tendência para a e-pecu­
ｨｬｾＧＧＧｏＮ＠ ａｳｾｩｉｵ＠ começa, com ·15 anos, 
a duüdar de sua fé. O estudo da 
ciência natural parece oferecer-lhe 
a Ｌｯｬｵｾﾷ￡ＨＩ＠ da, grandes questões ela 
Vlda . Deixa de praticar, a religii1o. 
('asa, mas sua atitude irreligio.sa 
Sepal'él-O da ･ｾｬｊ￼ｳ｡Ｌ＠ católica tel'\'\)­
ro.a. Agora dedica João tôda a sua 
\ ida à \Jropaganda do ateismo. 
De,envolve uma ath'idade tremen­
da: artigos no "Semeador", re\'Ísla 
por êle fundada, conferências pe­
rante iluditórios de três mil e ma" 
pe""as, ･ｳｦｯｲｾＧ｡Ｍｳ･＠ pela re\'Ísão do 
proc('>so Dreyfus. .\las, tudo isto 
nao o si.lll ... faz. A yh;ita ele sua filha, 
prestes a entrar numa ul'clC'm reli. 
gio a, causa o primeiro ah:Jlo no 
SPU sistenla de encarar n vida. E, 
quando a siste à veslição ela filha, 
encontra-se I'om sua spôsa. Seu 
cstauo de saúcle já não permite que 
trabalhe no "Semeador"; mas, mes-

rem mas vós não sabeis o que 
que{-eís. ｾｬ･ｳ＠ todos querem a mes­
ma causa mas entre vós, cada um 
quer ｵｭｾ＠ causa diferente", São 
estas a, palavras de Dmitri Me­
rezhkovskl, entendido na matéria_ 

Quando os Aliados lutavam pela 
reconq uista de l\1andalay, uma pa­
trulha Inglêsa conseguiu penetrar 
na cldade e levar para um lugar 
seguro um grande ｮ￺ｾ･ｲｯ＠ de re­
fugiado,. O Bt..;po Fal1ere, um sa­
cerdote e 16 Irmãs Franciscanas 
permaneceram voluntàriamente na 
zona de luta para cuidarem dos 
200 leprosos do Leprosário S. João. 

Na África mantem a Igreja ca­
tólica U;.oOO escolas primárias com 
1.000.000 alunos, L4bO colégios de 
en,ino secundário e superior com 
90.000 alunos. Além disto, prepa­
ram-se 5.000 seminaristas para o 
sacerdócio. 

O Bispo Finneman de Mindoro 
(Filipinas) dirigiu-se por mar a 
Manila afim de tratar dos interês­
ses de sua nussão com as autorida­
de, japonesas. Mas nunca chegou 
àquela capital, epasar do salvo-con­
duto japonês. Por ordem superior 
foi lançado ao mar durante a via­
gem. 

Palavras do General MacArtur: 
I "Jamais pagarão os Estados Unidos 
lo que devem aos missionários. Fa­

los-ei voltar, o mais depressa pos­
sível, aos seus postos, para conti­
nuarem o bem", 

mo sem êste impeellho, ter-se-;a re­
tirado; pois via como, na França, 
a religião católica ressurgiu mara­
vt!llClsamente, justamente entre os 
estudantes. PassA seus últimos dias 
na pequena cidade natal. Um en­
contro fortuito com um sacerdote 
oferece-lhe o ensejo de di cutir e 
refletir O padre mo 'lra-Ihe que a 

r fé não é um prOduto só do raciocí­
nio, mas tanlbém de no,sE;a vontade, 
ilJuclatla pela graça. João Barois 
adquiriu aquela humildade que se 
inclll1il "diante das maravilhas do 
Criador", humildade "tanto mais 
ｮ･｣･ｾｳ￡ｲｪ｡ｊ＠ quanto vivelnos num 
"ócu lo em que os progres o das. 
descobertas cientfficas tendem de­
masiadamente a fazer-nos perder 
o sentlmento de nossa pequenez e 
da relatiYidade de nosso saber". 
Assim \ alta João a Deus. _ O li­
\TO recebeu o Prêmio Nobel, em 
193i - (B. A. E.: Seco C), 
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